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Resumo. As cactáceas constituem-se de uma família com grande número de gêneros e espécies, porém, sua 

diversidade encontra-se ameaçada, devido a agentes patogênicos que podem comprometer sua morfologia e fisiologia. 
O objetivo da pesquisa foi verificar a ocorrência de agentes etiológicos de doenças em cactos na região do Brejo 
paraibano. Os patógenos isolados foram incubados em placas de Petri contendo meio BDA (batata-dextrose-ágar), à 
temperatura de 25 ºC, e sob fotoperíodo de 12 horas. Aos sete dias de incubação, foram examinadas as estruturas do 
micélio e conídios dos isolados. Para a diagnose e etiologia do agente causal da doença foram comparadas as 
estruturas morfológicas com as descrições na literatura. Verificou-se a ocorrência dos fungos Scytalidium lignicola, 
Colletotrichum sp., Rhizoctonia sp., Fusarium sp. e Nigrospora sp. sobre os cladódios de Hylocereus setaceus. A 
podridão escamosa, podridão-de-fusarium e antracnose são responsáveis pelos principais danos a este gênero na 
região do Brejo paraibano. 
Palavras-chaves: Cactácea, diagnosticar, sanidade 
 
Abstract. The cacti are a family with a large number of genera and species, however, their diversity is threatened with 

extinction, due to pathogens that can compromise their morphology and physiology. The objective of the research was to 
verify the occurrence of etiological agents of diseases in cacti in the Brejo paraibano region. The isolated pathogens 
were incubated in Petri dishes containing medium BDA (potato-dextrose-agar) at a temperature of 25 ºC and, under a 
photoperiod of 12 hours of light. After seven days of incubation, the mycelia and conidia structures of the isolates were 
examined. For the diagnosis and etiology of the disease causal agent, the morphological structures were compared with 
the descriptions in the literature. The occurrence of fungi, Scytalidium lignicola, Colletotrichum sp., Rhizoctonia sp., 
Fusarium sp. e Nigrospora sp on cladodes of Hylocereus setaceus. The diseases squamous rot, fusarium rot and 

anthracnose are responsible for the main damages to this genus in the Brejo paraibano region. 
Keywords: Cactáceae, diagnose, sanity 
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Introdução  

A família Cactaceae é constituída por mais 
de 1300 espécies, muitas das quais são 
consideradas extremamente ameaçadas (Hunt et 
al., 2006; Cavalcante, 2013). O Brasil é considerado 
o terceiro maior centro de diversidade das 
Cactaceae, com um total de 162 espécies nativas, 
incluindo muitas espécies endêmicas (Taylor & 
Zappi 2004). 

Hylocereus setaceus (Salm-Dyck ex DC.) 
Ralf Bauer é conhecida popularmente como pitaia, 
fruta dragão ou morango pêra. Trata-se de uma 

cactácea epífita, cujo caule geralmente se eleva 
sobre as árvores, ou em rochas, desenvolvendo 
raízes aéreas. Essa espécie ocorre na Argentina, 
Bolívia, Brasil e Paraguai (Hunt et al., 2006). No 
Brasil, a mesma ocorre nas regiões Norte (Pará, 
Rondônia e Roraima) Nordeste (Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí e 
Sergipe), Centro-Oeste (Góis, Mato Grosso do Sul e 
Mato Grosso), Sudeste (em todos os estados) e Sul 
(Paraná) (Flora, 2008). Pelo seu caráter epífito, H. 
setaceus apresenta importância econômica como 
sendo ornamental. 
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Esta cactácea é legalmente protegida pela 
Convenção sobre o Comércio Internacional de 
Espécies Selvagens da Fauna e da Flora (Cites, 
2011), podendo ser encontrada em “hotspots”, 
áreas extremamente ricas em biodiversidade, à 
exemplo de fragmentos da Mata Atlântica, pois, 
embora esse domínio tenha sido em grande parte 
destruído, ainda abriga mais de 8.000 espécies 
endêmicas de plantas vasculares, anfíbios, répteis, 
aves e mamíferos (Myers et al., 2000).  

As sementes de H. setaceus são altamente 
sensíveis à luz e germinam em altas temperaturas 
(Simão et al., 2007). No entanto, a obtenção de 
mudas para a multiplicação de espécies nativas de 
cactáceas pode auxiliar contra a pressão antrópica 
e risco de extinção que muitas espécies de 
cactáceas estão sofrendo (Coelho, 2009). A 
produção de cactos ornamentais, em escala 
comercial, é uma atividade viável e tem se 
desenvolvido no Brasil.  

No condicionamento de mudas, busca-se 
obter plantas do tipo ideal, isto é, que tenham uma 
elevada qualidade fitossanitária e que sejam 
capazes de um estabelecimento rápido e eficaz no 
campo de produção comercial (Verdial et al., 1998). 
Similarmente, outras cactáceas utilizadas com 
cunho ornamental, ou não, também sofrem com o 
ataque das doenças causadas por fungos 
patogênicos.  

Para Freire (2009) e Gomes et al. (2020), o 
mandacaru pode ser afetado por inúmeros 
patógenos causadores de doenças, mesmo a 
despeito da sua aparente rusticidade. Souza et al. 
(2010) e Freire et al. (2015) também verificaram 
grande diversidade de microrganismos endofíticos 
associados à palma forrageira (Opuntia fícus-indica 
Mill.). No entanto, estudos sobre etiologia e 
patogenicidade dos fungos em cactáceas ainda são 
escassos na literatura.  

Este trabalho teve como objetivo verificar a 
ocorrência de agentes etiológicos de doenças em H. 
setaceus. 
 
Materiais e métodos 

Os cladódios infectados foram coletados na 
zona rural de Areia-PB, na reserva ecológica da 
Mata do Pau-Ferro, localizada a 6°58’12’’S e 
35°42’15’’W, altitude de 400-600 m, temperatura 
média anual 22 °C, umidade relativa do ar 85% e 
pluviosidades anuais em torno de 1.400 mm (Alves 
et al. 2014). Posteriormente, foram encaminhados 
ao Laboratório de Fitopatologia, pertencente ao 
Departamento de Fitotecnia e Ciências Ambientais, 
da Universidade Federal da Paraíba. Em seguida, o 
material passou por limpeza superficial em água 
corrente e foram acondicionados em câmera úmida 
(bandejas envoltas por saco plástico, contendo 
papel-toalha e algodão umedecido com água 
destilada esterilizada) a 25 ±2 ºC.  

Após 48 horas, os cladódios apresentando 
sintomas ou sinais evidentes de fungos foram 

submetidos ao preparo direto de lâminas, seguido 
de visualização das estruturas de micélio e conídios 
com auxílio do microscópio óptico. Para as lesões 
não identificadas, procedeu-se a retirada de 
fragmentos de tecidos (1 cm

2
), com o auxílio de uma 

lâmina cirúrgica estéril, em que foram removidas 
partes do tecido infectado presentes nos cladódios. 
A desinfestação procedeu-se em solução de álcool 
70% por 30 segundos, hipoclorito de sódio a 1% por 
um minuto, e por fim, os fragmentos foram lavados 
com água destilada esterilizada. Transcorrido este 
processo, os fragmentos de tecidos foram 
submetidos ao plaqueamento em meio BDA (batata-
dextrose-ágar), a 25 ºC, sob fotoperíodo de 12 
horas, em BOD (Biochemical Oxigen Demand). 
Após sete dias de incubação, foram realizadas a 
identificação dos fungos com o auxílio de 
microscópio óptico, a partir da separação espacial 
do patógeno promovida pelos tecidos do hospedeiro 
(Alfenas, 2007). 

Para determinar a ocorrência de fungos 
associados a H. setaceus, a etiologia dos agentes 
causais das doenças, procedeu-se a comparação 
das estruturas fúngicas obtidas com as descrições 
na literatura (Seifert et al., 2011). 
 
Resultados e discussão  

Nesse trabalho foram observadas as 
estruturas morfológicas pertencentes aos conídios 
de Fusarium sp., Nigrospora sp., Scytalidium 
lignicola e Colletotrichum sp. (Figura 1; A, B, C, D e 
E), considerando-se os principais agentes 
etiológicos encontrados com potencial de danos às 
cactáceas. 

Souza et al. (2010) e Freire et al. (2015) 
também verificaram a ocorrência dos fungos 
observados no presente trabalho, além de 
Acremonium curvulum, Alternaria tenuis, Aspergilus 
fumigatus, Aspergillus niger, Cladosporium 
cladosporioides, Curvularia luneta, Lasiodiplodia 
theobromae, Macrophomina sp., Penicilium 
funiculosum e Phoma sp, associados à a palma 
forrageira Opuntia ficus-indica Mill. 

Foram identificados os agentes causais da 
podridão escamosa (Scytalidium lignicola sp.); 
podridão-de-fusarium (Fusarium sp.) e antracnose 
(Colletotrichum sp.), sendo responsáveis por danos 
relevantes nos cladódios pertencentes aos cactos 
ornamentais (Figura 2 A, B, C, D e E). Freire (2009) 
observou sintomas semelhantes e descreveu a 
influência dos principais patógenos associados ao 
mandacaru (Cereus jamacaru Dc.) no Estado do 
Ceará, como os mesmos da identificados na 
presente pesquisa. 

Na figura 2, pode-se observar o progresso 
da doença (b1) sobre os cladódios de H. setaceus, 
recobrindo, portanto, sua área fotossintetizante (B), 
diminuindo ocasionalmente a produção metabólica 
da planta, podendo levar à morte (C).  
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Figure 1. Morfologia de conídios pertencentes aos gêneros fúngicos: Fusarium sp. (A), Nigrospora sp. (B), Scytalidium 
lignicola (C), Colletotrichum sp. (D, E e F) e Colletotrichum gloeosporioides (G). 

 

 
Figure 2. Sintomas característicos de fungos endofíticos em Hylocereus setaceus. (A) Cladódio infectado; (B) 

Recobrimento da área fotossintetizante pelo patógeno; (b1) área lesionada em comparação com tecido sadio; (C) 
murcha e morte de cladódio; (c1) abertura de galerias, podridão escamosa e necrose, causados por Scytalidium 
lignicola; (D) necrose e presença de acérvulos oriundos da infecção por Colletotrichum sp.; (d1) queda dos acúleos; (d2) 
acérvulos de Colletotrichum sp. 
 

 
As espécies de Fusarium possuem um 

estágio saprofítico e são cosmopolitas, podendo ser 
encontrados com frequência no solo, onde 
persistem na forma de micélio ou como 
clamidósporos (Alexopoulos et al., 1996). É um dos 
gêneros citados comumente como causador de 
murchas e morte de plantas, afetando a agricultura 
e horticultura mundial (Summerell et al., 2010). 
Apesar de ser frequentemente citado como 
causador de cloroses e murchas (Xue et al., 2015), 
a literatura recente tem demonstrado espécies 
desse gênero ocorrem como endófitas em 
cactáceas. Sun et al. (2012) demonstraram a 
ocorrência dos gêneros: Alternaria, Aspergillus, 
Fusarium e Penicillium, como frequentes em 
cactáceas. Gomes et al. (2020) também 
descreveram Fusarium como endófito de Cereus 
jamacaru DC. 

O gênero Colletotrichum (D) caracteriza-se 
por lesões pequenas, deprimidas, aumentando 
posteriormente de tamanho, formando acérvulos do 
patógeno (d2), causando o escurecimento da área 
fotossintetizante, por meio de manchas necróticas 
(Guo et al., 2010). Em (d1) pode-se observar a 
queda dos acúleos a partir do aumento progressivo 
da doença, desse modo, burlando o principal 
mecanismo de defesa das cactáceas contra a 
herbivoria animal (Souza et al., 2018). 

A ocorrência de tais patógenos sobre a 
família Cactaceae não é isolada, pois, estudos 
anteriores já mostraram e identificaram patógenos 
semelhantes (Gomes et al. 2020). Além disso, pelo 
seu caráter epífito, a H. setaceus tende ser 
comercializada para outras regiões, o que favorece 
a disseminação de doenças por meio da 
propagação de material genético infectado.  
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As doenças podem colaborar com o declínio 
populacional de H. setaceus, aliadas à pressão 
antrópica, como a expansão agropecuária e o 
comércio ilegal, ocasionalmente, já perda de habitat 
e a rusticidade destas plantas, implicam em uma 
maior preocupação com a possibilidade de criação 
de unidades de conservação, visto que tal cactácea 
é presente em “hotsposts”, majoritariamente (Myers 
et al., 2000). 

 
Conclusões  

Verificou-se a ocorrência dos fungos, 
Scytalidium lignicola, Colletotrichum sp., Rhizoctonia 
sp., Fusarium sp. e Nigrospora sp. sobre os 
cladódios de Hylocereus setaceus. 

As doenças podridão escamosa, podridão-
de-fusarium e antracnose são responsáveis pelos 
principais danos a este gênero na região do Brejo 
paraibano. 
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